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Uma aposta necessária 
para enfrentar globalização 
e transformação digital
Escolas e associações empresariais sublinham ser importante investir mais na formação para executivos num período de aceleração da mudança 
no panorama empresarial.

E
stá a aumentar a procura por 
formação para executivos, em­
bora, em muitos segmentos do 
tecido empresarial, esse investi­
mento esteja abaixo do que é 
necessário para enfrentar os desafios da 

transformação digital e da globalização 
dos negócios, sublinham escolas e asso­
ciações empresariais.

Se, na perspetiva de Benvinda Catarino, 
diretora da COPRAI - Formação e Desenvol­
vimento Empresarial da Associação indus­
trial Portuguesa, tem-se "vindo a assistir a 
uma renovação do tecido empresarial lide­
rada por uma nova geração de empresários 
que buscam a atualização permanente dos 
seus conhecimentos e competências, as­
sim como, dos seus colaboradores”, a mes­
ma responsável reconhece que "os níveis 
de qualificação de uma percentagem signi­
ficativa de empresários que gerem as mi­
cro, pequenas e médias empresas, consti­
tuem um condicionalismo ao aumento da 
produtividade e competitividade das pme". 
O que constitui, simultaneamente, "um 
obstáculo na aposta na melhoria das com­
petências dos seus colaboradores", afirma.

Os desafios
Neste contexto, para Isaura Pereira, res­
ponsável pela formação na ccip (Câmara 
de Comércio e indústria Portuguesa), "a 
formação de executivos em Portugal en­
frenta alguns desafios e deve incluir, ne­
cessariamente, uma variedade de temas 
relevantes para a atualidade". "Alguns 
desses grandes desafios incluem temas 
como a inovação e empreendedorismo, a 
sustentabilidade e responsabilidade social 
corporativa, o desenvolvimento de com­
petências interpessoais, a governança 
corporativa e a ética nos negócios e ain­
da um tema particularmente relevante, a 
inteligência Artificial e os efeitos que terá 
nas nossas vidas, pessoais e profissionais”, 
explica. Para a responsável da CCIP, são

estas ”as grandes temáticas atuais, que 
acabam por refletir as exigências do mer­
cado e que destacam a importância con­
tínua da formação dos executivos”.

Um diagnóstico largamente coinciden­
te com o da responsável da AIR Para Ben­
vinda catarino, "além da melhoria das 
competências nas áreas da gestão empre­
sarial, existem outos domínios emergen­
tes, na promoção de formação para os 
empresários/executivos". Segundo a res­
ponsável, esses temas "incluem a interna­
cionalização, a transição digital, climática 
e energética, os instrumentos financeiros 
alternativos aos tradicionais, as estraté­
gias colaborativas para a adoção de mo­
delos de investigação, desenvolvimento 
e inovação, e as novas abordagens de li­
derança, ajustadas à diversidade cultural 
e geracional das equipas e a novas formas 
de organização do trabalho".

Preparar executivos para a mudança
Do lado das escolas, os responsáveis su­
blinham a necessidade de preparar exe­
cutivos para os desafios simultâneos da 
sustentabilidade, globalização e transfor­
mação digital. A que acresce a mudança 
acelerada nas formas de gestão e de lide­
rança, induzida pelas novas formas de tra­

balho, por novos modelos de negócio e 
pelas novas necessidades de empresas e 
consumidores. Para João Pinto, diretor da 
Católica Porto Business School, os princi­
pais desafios prendem-se com ”a reconfi­
guração dos processos de globalização”. 
“Cada vez mais a globalização das empre­
sas exige profissionais com competências 
de gestão internacional, que podem ser 
adquiridas nestes programas. Adicional­
mente, os cursos executivos acompa­
nham as mudanças tecnológicas e a trans­
formação operacional, organizacional e 
até estratégica que daí decorrem", conta.

Do lado da Faculdade de Economia da 
universidade do Porto, Ôscar Afonso, o di­
retor, sublinha que um dos principais te­
mas do momento, na formação de execu­
tivos, "é a adaptação de conteúdos e com­
petências a oferecer em face da disrupçâo 
tecnológica e da transformação digital no 
mundo dos negócios, promovidas pela in­
teligência artificial, a automação, o traba­
lho remoto e a incorporação crescente de 
estruturas analíticas, que estão a alterar 
profundamente os modelos de negócio e 
as práticas de gestão". Também para José 
Crespo de Carvalho, presidente do Iscte 
Executive Education, "a inteligência Arti­
ficial é claramente o grande tema atual”.

u
Temos vindo a assistir 
a uma renovação do tecido 
empresarial liderada por uma 
nova geração de empresários.
BENVINDA CATARINO 
diretora da COPRAI - Formação 
e Desenvolvimento Empresarial da AIP

Neste contexto, nota o responsável do 
iscte, lançaram "a primeira pós-graduaçâo 
em inteligência Artificial em Gestão em 
Portugal e já temos procura para produ­
tos por áreas, setores, quer para Portugal 
quer para o exterior".

Antecipar tendências
do lado do ISVOUCA - instituto Superior 
de Entre Douro e Vouga, Adelina Portela, 
diretora da instituição, sublinha que "os 
temas que marcam mais a formação de 
executivos são, sem dúvida, o digital e as 
tecnologias de informação".

Em jeito de síntese, para Marta Ferreira, 
coordenadora executiva da Portucalense 
Business School, o grande desafio da for­
mação executiva "centra-se na construção 
de programas que assentam em tendên­
cias futuras". Para a responsável "estas for­
mações devem estar assentes na elevada 
componente de personalização dos pro­
gramas, como resposta às necessidades es­
pecíficas, na flexibilidade, através da oferta 
de diferentes opções de horários e forma­
tos, e na tecnologia, que representa um 
dos principais desafios, através do uso de 
plataformas que recorrem à utilização da 
inteligência Artificial, oferecendo experiên­
cias mais imersivas, interativas e eficazes". C
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